
O livro é uma janela pela qual nos evadimos 

 

 

Desde há muitos séculos atrás que o livro é uma peça fundamental. Mesmo que 

tenha perdido alguma importância na actualidade a favor de outros meios, o certo é que 

o livro irá sempre marcar presença. Mas não pensem que sempre tive esta opinião. 

Antigamente achava que os livros só serviam para estudar e ganhar pó nas estantes de 

um qualquer armário. Até que um dia o azar me bateu à porta. Todo o ano lectivo 

rodeada de livros e no fim... zás, reprovei na disciplina de Português. Fui a exame. É 

claro... saiu o Memorial do Convento, de José Saramago. Quando li as perguntas, não as 

consegui responder. 

No dia em que saíram as notas dos exames fui confirmar. Lá estava o meu 

“nove” a Português! Estava revoltada. Queria ter concluído a disciplina. 

No início pensei que fosse alguma praga enviada contra mim. Talvez dos 

livros!... Talvez fosse por não ter gostado do Memorial do Convento... Bem, a verdade é 

que nunca o tinha lido. A leitura nunca me despertara interesse. 

Passados alguns momentos comecei a raciocinar: a culpa era toda minha! A 

professora bem me avisara que não ler o livro ainda me traria algum problema.  

Inscrevi-me na segunda fase dos exames. Fui para casa. Peguei na obra e 

comecei a lê-la. Se saíra no exame é porque era importante. 

Devorei-o até ao fim. A leitura era exaustiva, mas José Saramago merecera o 

Prémio Nobel que recebera. Reflecti que aquilo que Portugal precisava é de grandes 

escritores, para mostrar a raça lusitana ao mundo. 

Fiz resumos do livro. Comecei a sentir-me como se tivesse entrado na alma do 

romance. 

A data da segunda fase aproximou-se. Estava melhor preparada, mas andava 

nervosa. No dia do exame, lá estava outra vez o meu conhecido Memorial do Convento. 

Respondi a todas as perguntas sobre a obra. No fim... catorze valores. Todos me deram 

os parabéns, desde familiares a amigos. Até a professora! Estava orgulhosa, pela nota e 

por ter abolido aquela teoria sobre os livros. 

Agora defendo que um livro é interessante dependendo da história que contenha. 

O certo é que os livros cativam-me. 



O livro é como um amigo: quando bem escolhido é uma preciosidade. Pode 

ensinar-nos que há sempre uma hipótese na nossa vida, mesmo quando tudo nos aparece 

negro. O mais importante é que é que relaxante e prático. Pode ser lido em qualquer 

lugar, em qualquer língua, por mais remoto que seja o sítio em que nos encontremos. O 

livro nunca poderá ser substituído pelo computador ou por uma playstation. O livro é 

coragem e desabafo. Atrás da capa de um livro, atrás das palavras, estão sentimentos. E 

quando o livro é aberto, abre-se uma janela onde se encontra um  novo mundo que não é 

o nosso. Um mundo onde tudo é novidade, tudo pode acontecer.Não há limites no livro. 

Com esta descoberta dei um rumo à minha vida. Quantos livros não passarão 

ainda pelas mãos, ajudando-me na minha realização pessoal e profissional? 
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